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Introdução: A apendicite aguda (AA) é a principal causa de abdômen agudo cirúrgico 

em todo o mundo, com prevalência de aproximadamente 7% da população. Tem um 

pico de incidência entre 10-14 anos em mulheres e 15-19 em homens. Apendicectomia é 

o tratamento de escolha. Além de permitir o diagnóstico definitivo, também reduz 

significativamente o risco de complicações como perfuração, sepse e óbito. Objetivo: 

Relatar a experiência de uma Apendicectomia no ambiente cirúrgico e implementar a 

sistemática das ações de Enfermagem nos cuidados ao paciente cirúrgico. Metodologia: 

O estudo teve como apoio um Hospital de referência do município de Fortaleza- CE, 
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durante os meses de outubro e novembro de 2018. Os dados adquiridos seguiram as 

seguintes etapas: 1) Coleta de informações utilizando fontes primárias e secundárias: 

anamnese, exame físico e dados do prontuário do cliente; 2) Agrupamento dos dados e 

elaboração dos Diagnósticos de Enfermagem (DE) segundo NANDA; 3) Prescrição de 

ações/intervenções de enfermagem com vistas a alcançar resultados esperados.  

Resultados e Discussão: O estudo permitiu-nos conhecer e identificar os principais 

sinais e sintomas da apendicite, assim como os cuidados de enfermagem a um paciente 

em pós-operatório de apendicectomia. Possibilitando a implementação de uma 

sistematização de cuidados de enfermagem adequadas para tal realidade, identificando 

os principais diagnósticos de enfermagem e traçando um plano de cuidados eficaz para 

o tratamento subsequente ao procedimento cirúrgico. Conclusão: A experiência 

vivenciada auxiliou para implementar, valorizar e enriquecer conhecimento sobre a 

patologia citada, bem como nos proporcionou abordar problemas apresentados em 

decorrência desta.  
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